
secretaria-conselhos <sec retarda -bons elhos@u nirio.b r>

Fwd: PAUTA CONSEPE
l mensagem

Reitor <reitor@unirio.br> 25 de fevereiro de 2025 às 18:16
Para: Secretaria dos Conselhos Superiores UNIRIO <secretaria-conselhos(@unirio.br>
Cc: PROPGPl-UNIRIO <propgpi«Êunirio.br>, Chefia de Gabinete UNIRIO <chefiadegabinete(@unirio.br>, Graça Madeira
<graca.madeira@unirio.br>

À Secretaria dos Conselhos Superiores

Encaminho a presente demanda, para inclusão na pauta do próximo CONSEPE

Favor acusar o recebimento

Atenciosamente

José da Costa Filho
Reitor
Universidade Federaldo Estado do Rio de Janeiro
Av. Pasteur, 296. Prédio da Reitoria, 22290-240,
Urca. Rio de Janeiro. RJ
21-2542-7350/2542-7351
www.unido .br

UNIRIO

Forwarded message ----
De: PROPGPIUNIRIO <propgpi©!unido.br>
Date: seg.. 24 de fev. de 2025 às 16:53
Subject: Fwd: PAUTA CONSEPE
To: Reitor <reitor@unirio.br>, Chefia de Gabinete Reitoria <chefiadegabinete(ãlunirio.br>

Magnífico Reitor, Prof. Dra. José da Costa Filho,
Encaminho neste emailum conjunto de documentos para sua apreciação e, se de acordo. encaminhamento do materialpara
avaliação dos conselheiros na próxima reunião do CONSEPE. Trata-se de aprovação do regimento interno da incubadora da
UNIRIO
Cordialmente

Profa. Dra. Cleonlce Alvos de Meio Bento
Pró-Reitora de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação
UNIRIA- Universidade Federaldo Estado do Rlo de Janeiro
tel. +55 (21) 2542-7759

⑩ PROPGPI

Forwarded message -----
De: Coordenação de Inovação UNIRIO <inovacao@unirio.br>
Date: seg.. 24 de fev. de 2025 às 16:35
Subject: PAUTA CONSEPE
To: PROPG UNIRIO <propgpi@unirio,br>. Diretoria de Inovação Tecnológica <dit(@unirio.br>

Seguem em anexo os documentos para a Pauta do CONSEPE de 12 de março

Thiago Renault



5 anexos

iãl Matéria a ser votada.Regimento Incubadora UNIRIO.docx'EJ nn l,''='J 90K

.HI Anexo 1- Ata.I'.Reunião.daCamara.de.Inovacao.17.02.25.docx.assinado.pdf
: ] 184K
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Da: Pró-reitoria de Pós-graduação, Pesquisa e Inovação - PROPGPI

Para: Gabinete da Reitoria / Pauta CONSEPE UNIRIO

Assunto: Minuta regimento da Incubadora de Empreendimentos da Unido (Empreende)

Considerando

a Lei 13.243/2016, que dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e
tecnológica no ambiente produtivo e dá outras providênciasl
o interesse institucionalda UNIRIO na criação de uma incubadora de empresas, de
acordo com Plano de Desenvolvimento Institucionalda UNIRIO (2022, p. 114, 117-
118), com período de abrangência entre 2022 e 2026, aprovado na sessão ordinária
remota do Conselho Universitário (CONSUNI) Resolução n' 5.469, de 17 de
dezembro de 2021i
o Regimento da PROPGPI que em seu artigo 28o estipula que está entre suas
atribuições apoiar iniciativas de fortalecimento do ecossistema de inovação e
empreendedorismo tais como incubadoras de empresas, parques tecnológicos.
empresas juniores e start ups.
a Política de Inovação UNIRIO que em seu artigo 21o estipula que "A UNIRIO
estimulará a criação de incubadoras, a partir da proposição de unidades individuais
ou consorciadas de sua estrutura, sempre que houver capacidade para apoiar o
desenvolvimento de start ups e empresas com foco em inovação
A Instrução Normativa GR No 002 de 30 de dezembro de 2024, que cria a
Incubadora de Empreendimentos da Unido (Empreende)
A ata da reunião da Câmara de Inovação de 17 de fevereiro de 2024 que aprovou a
minuta de regimento a ser apreciada pelo Consepe.

Após discussão interna chegamos a um consenso quanto a minuta do regimento da
incubadora de empreendimentos Unido. Para respaldar a apreciação da minuta por parte
dos conselheiros do CONSEPE encaminhámos em anexo os seguintes documentos

Anexo 1 - Ata da reunião da Câmara de Inovação da Uniria de 17 de fevereiro de 2025
aprovando a minuta do regimento da incubadora de empreendimentos

Anexo ll- Instrução Normativa de Criação da Incubadora (GR No 002 de 30 de dezembro
de 2024)

Anexo 111- Política de Inovação da Unido

Atenciosamente,

xxxxxxx



REGIMENTO INTERNO DA INCUBADORA DA UNIRIO(EMPREENDE)

Dispõe sobre o Regimento Interno da Incubadora da UNIRIO IEMPREENDEI

CAPITULO 1- DEFINIÇÃO E FINALIDADE

Artigo le - A Incubadora da UNIRIO IEMPREENDEI, doravante denominada simplesmente
EMPREENDE, nos termos da Instrução Normativa GR ng 002, de 30 de dezembro de 2024, é
uma divisão da Díretoria de Inovação Tecnológica, Socíale Culturalda Pró-Reitoria de Pós-
graduação, Pesquisa e Inovação IPROPGPljda UNIRIO.

Artigo 2g -Alncubadora da Unido IEMPREENDE) funcionará na sala 405N do CCET

Artigo 3ç - Os objetívos da Incubadora da Unido IEMPREENDE) estão definidos na Instrução
Normativa GR nQ 002, de 30 de dezembro de 2024.

Artigo 49 . Os termos e condições estabelecidos no presente Regimento Interno visam
orientar as pessoas físicas
nelas permaneçam, particularmente os sócios dos empreendimentos incubados e pré-
incubados, seus colaboradores, fornecedores e clientes, aos quais estas deverão dar ciência
integrando seu conteúdo.

e juriü

Parágrafo único -- As disposições constantes deste Regimento são complementares às
obrigações estabelecidas nos contratos celebrados entre a Incubadora da Unido
IEmpreendel e os empreendimentos e aplicam-se a todos os empreendimentos
participantes dos seus programas de incubação.

CAPITULO ll ADMINISTRAÇÃO DA INCUBADORA

Artigo 59 . A Incubadora da Unido IEmpreendel será administrada pela Diretoria de
Inovação Tecnológica, Cultural e Social - DIT ligada a Pró-reitoria de Pós-graduação,
Pesquisa e Inovação - PROPGPlda Unirío.

Parágrafo Unico - A Diretoria de Inovação Tecnológica, Cultural e Social - DIT compete
praticar os ates necessários à operacionalização da Incubadora da Uniria IEMPREENDEI,
zelando pelo desempenho das tarefas necessárias ao cumprimento dos objetivos, em
conformidade com as normas e diretrizes estabelecidas pela própria Diretoria de Inovação
Tecnológica, Culturale Social- DIT em conjunto com o Comitê de Incubação.

l



Artigo 6g - A Incubadora da Unírio IEMPREENDEjterá uma Secretaria a quem competirá a
execução das atividades administrativas e de apoio à coordenação da incubadora, acatando
e fazendo cumprir as diretrizes estabelecidas neste Regimento e aquelas emanadas da
Diretoria de Inovação Tecnológica, Culturale Social- DIT e pelo Comitê de Incubação, bem
como as emitidas como complementares a estas.

CAPITULO lll UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Artigo 7Ç - Constituem obrigações da Incubadora da Unírio IEMPREENDE) junto aos
empreendimentos, nos termos do contrato celebrado, os serviços abaixo discriminados:

mesa de trabalho compartilhada;
acesso a internet;
manutenção e limpeza das áreas comuns internas e externas;
utilização da sala de reunião e de seus equipamentos audiovisuais;
segurança 24 horas;

Parágrafo ].9 . Os custos destes serviços, fora do estabelecido em contrato, obedecerão às
respectivas tabelas de preço confõíMê õiscipíinãõõ êm cloCÜMêõtõ êstabelêciõõ para tanto:

Parágrafo 2g -- Os possíveis danos causados pelos usuários às áreas comuns serão de sua
inteira responsabilidade, devendo suportar os prejuízos causados.

Artigo 8g - Os serviços a seguir discriminados poderão ser utilizados pelos empreendimentos
incubados, conforme suas necessidades, e serão taxadas individualmente, quando
pertinente, pela Direção da Incubadora de Empreendimentos da Unido IEMPREENDEI em
conjunto com a Universidade:

a)
bl
c)

el
f)
gl

h)

Assessoria técnica de professores e grupos de pesquisa da UNIRIO;
Consultoria técnica e científica de professores da UNIRIO;
Assessoria na elaboração e apresentação de projetos para editais;
Assessoria na prestação de contas;
Apoio na realização e participação em eventos;
Apoio no registro de marcas e patentes;
Uso de laboratórios sujeito a norma, regulamento e disponibilidade da UNIRIO;
Participação de capacitações, mentorias, eventos e outras atividades promovidas
pela UNIRIO

Artigo 9Q - A utilização dos serviços descritos neste Capítulo estará sujeita a normas e
procedimentos complementares a serem expedidos pela Diretoria de Inovação Tecnológica,
Culturale Social DIT e a UNIRIO.
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Parágrafo lg - O atraso superior a 30 jtrintal dias no pagamento de qualquer das taxas
fixadas pela utilização dos serviços previstos neste capítulo sujeitará os empreendimentos à
suspensão do serviço correspondente até a quitação do débito.

Parágrafo 2e. A falta injustificada da quitação do débito nos dez dias subsequentes à
suspensão do serviço poderá acarretar o cancelamento da licença de uso das dependências
da Incubadora da Unido.

CAPITULO IV- NORMAS DE FUNCIONAMENTO

Artigo 10g - Os horários de funcionamento da Incubadora da Unido IEmpreende) serão
aqueles vigentes na Universidade. Os sócios, funcionários e estagiários dos
empreendimentos devidamente cadastrados junto à incubadora não poderão ter acesso às
instalações, fora do horário de funcionamento, observadas as normas da UNIRIO e, ainda, os
procedimentos estabelecidos para tanto.

Artigo llg - A utilização de espaços físicos da universidade, além do previsto em contrato,
será feita mediante reserva e disjionibilidãde

Parágrafo único - Caso os espaços acima mencionados não sejam utilizados e os
responsáveis não cancelem a reserva com antecedência mínima de um dia, será cobrada
multa a ser estabelecida em normas complementares da íncubadora.

Artigo 129 . O acesso e utilização da Biblioteca serão disciplinados pela UNIRIO que definirá
as normas de empréstimo dos livros, revistas e periódicos.

Artigo 13g - Fica vedado aos usuários da incubadora a utilização e/ou a realização de
atividades que possam interferir nos trabalhos dos gestores da incubadora ou de outros
usua rios.

Artigo 14g - É proibido o depósito de qualquer objeto nas áreas comuns. Os serviços e/ou
equipamentos da Incubadora serão utilizados somente para fins ligados a seu trabalho e não
poderão ser removidos de suas instalações sem prévia e expressa autorização.

Artigo 15g - Os usuários da incubadora deverão seguir os procedimentos adotados pela
U NIRIO para a identificação.

Parágrafo lg - Os usuários deverão encaminhar para a incubadora o nome de um
representante que ficará responsávelpelos contatos institucionais.
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Parágrafo 29 . Os empreendimentos devem manter a incubadora informada sobre
possíveis alterações no seu quadro de sócios e de funcionários.

Artigo 16g - E obrigação e responsabilidade dos usuários obedecer individualmente e às suas
próprias expensas todas as normas e posturas federais, estaduais e municipais de segurança
e higiene determinadas pelas autoridades competentes.

Artigo 17Q (qualquer dano causado pelos empreendimentos, seus funcionários, clientes,
fornecedores ou contratados, ao património da União ou de outra de terceiros é de
responsabilidade exclusiva daquela que o causou.

CAPITULO V - DISPOSIÇOES GERAIS

Artigo 18g - A incubadora se compromete a zelar pelo sigilo dos documentos que lhes forem
entregues pelos usuários para manuseio com esta recomendação, comprometendo, ainda, a
tratar como confidenciais as informações internas recebidas.

Artigo ]-99 . Os empreendimentos ou qualquer pessoa por eles credenciada, ficará
responsável pelos equipamentos de uso comum que estejam titilizandõ pór cessão õü
qualquer forma de empréstimo. Qualquer dano decorrente de mau uso, roubo ou extravio
ocorrido durante o período em que o equipamento estiver em seu poder deverá ser
ressarcido, na forma que vier a ser estabelecida pela gestão da incubadora.

Artigo 20P . Os empreendimentos deverão emitir relatórios semestrais de suas atividades,
para efeito de análise por parte da gestão da incubadora, conforme modelo padrão.

Artigo 21P -- Para fins de promoção e divulgação, a Incubadora da Uniria poderá promover
encontros com os empreendimentos, a fim de obter as informações sobre os assuntos que
desejam divulgar.

Parágrafo único - Este e outros serviços oferecidos pela incubadora poderão ser objeto de
avaliação, com a utilização de questionários, caixas de sugestão, quadro de avisos, etc.

Artigo 229 . Os empreendimentos incubados deverão escolher e indicar um representante
para tratar dos assuntos de interesse comum junto à gestão da incubadora e para participar
de eventos específicos.

Artigo 23g - Qualquer comunicação dos usuários quanto ao mau desempenho de serviços ou
equipe da Incubadora deve ser feita diretamente a esta, através de sua Secretaria.
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Artigo 24g Após a conclusão do processo de seleção, os empreendimentos terão 30 dias
para iniciar as atividades previstas pela Incubadora. Qualquer atraso no cronograma de
implantação deve ser avisado à Secretaria para avaliação da situação.

Artigo 25g - O convênío ou contrato assinado entre a Incubadora e as Empresas somente
poderá ser rescindido após a quitação de todos os débitos que, porventura, existam entre as
pa nes .

Artigo 26e - Todas as alterações no contrato socialdas Empresas devem ser encaminhadas à
Incubadora para uma avaliação das modificações feitas.

Artigo 27g - A inobservância aos termos deste Regimento, de acordo com a sua gravidade,
será penalizada com:
1 - adve rtência verbal;
11 - advertência escrita;
111- multa ja ser definida pela DIT/PROPGPlj;
IV - exclusão

Artigo 28P É proibida a entrada

Artigo 299 . Não é permitido comer ou preparar refeições nas dependências compartílhadas
da íncubadora.

Artigo 30g - A sala de reuniões deverá ser arrumada após a utilização, sob pena de
pagamento de multa.

Artigo 31e. A DIT/PROPGPlestabelecerá padronização de rotinas e de formulários no âmbito
de suas atividades.

Parágrafo único. Os modelos padronizados de documentos serão instituídos por ato
administrativo da incubadora, ouvida a Procuradoria Geralda UNIRIO quando se tratar de
contratos, convênios, declarações, termos de compromissos, certidões e demais
instrumentos congêneres dos quais possam decorrer, de qualquer forma, obrigações de
uma ou mais partes.

Artigo 32Q -- Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação deste Regimento Interno
serão solucionadas pela DIT/PROPGPI, que opinara também sobre normas complementares
ou alteração das já existentes, visando sempre proporcionar melhores condições de
funcionamento da Incubadora.
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Artigo 33 Este Regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação, revogadas as
disposições em contrário



UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO
PR0-REITORIA DE POS-GRADUAÇÃO E PESQUISA E IN01WÇÃ0

Diretoria de Inovação Tecnológica, Cultural e Social

REUNIÃO ORDINÁRIA
l REUNIÃO DA CÂMARA DE INOVAÇÃO 2025

Ao décimo sétimo dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, realizou-sc dc

turma virtual, via goog/e /7?eer, a primeira reunião da Câmara dc Inovação da Universidade

Fcdcral do Estado do Rio de Janeiro UNIRIO, do ano dc 2025, tendo como pauta os

seguintes itens: 1. Aprovação da ata referente à reunião anterior; 2. Apreciação do

regimento da Incubadora; 3. Informes gerais. A retmião foi presidida pelo Professor

Thiago Borgas Renault, Coordenador de inovação Tecnológica, Culturale Social, contando

com a presença dos seguintes professores: ,4/zd/'ea /;zzr/ado A/acerto 6CCBS), Díznie/

dragão Machado (PPGSTEH), Datliel Edtlal'do Qttarattta (CLA), Dallielle Gctldtrlo de

Pauta(PPGSTEH), Ellelt Maxi'a Metlezes Ayt'es(PPGÁN), Flávio de Sottza Neves Cal'dose

(PPGAN). Mana Augttsta Silveila Netto Nunes(PPGI), Murta Sintotte de Menezes ALencal

(PPGENFBIO), Marina Costa Atmeida (CCET). Vector AtLgustus Marin (CCBS)

Justificaram a ausência os docentes: C/át/dfo ./osé S//va R/beí/'o (PPCB), Edna Raqt/e/

Roda'igttes Salltos Hogemctntt (PPGD, Elizabete de Castão Meitdonça(PPG-PMUS),

Fabiana garbosa Assumpção de Souza (PPGENF), Murta Gabriela Betão Koblitz

ÍPPC.4V9. A sessão foi aberta às treze horas e cinco minutos, pelo Professor Thiago

Renault. 1. Aprovação da ata referente à reunião anterior. O professor Thiago Rcnault

coloca cm votação a aprovação da ata pcrtincnte à icunião anterior. Todos os relatores

presentes na retmião da Câmara de Inovação aprovaram a aludida ata. 2. Apreciação do

regimento da Incubadora. O professor Thiago Renault informa que a instntção normativa

já foi criada e que o regimento interno sobre a incubadora será debatido no dia 12 de março

pelo CONSEPE e seguidamente será lançado o Edital da incubadora. A professora Mariza

Almeida aponta uma falha no regimento, esclarecendo que a incubadora será realizada na

sala 405N, do CCET, retiHlcando o artigo 2' do regimento. A professora Simone Alentar

sugere que no rr/"/zgo 8': a//nea C do regimento da incubadora: ,4ssessoría /7a e/abo/'ízção e

aprece/z/aç(ão de p/'o/e/os pa/a ed/ra/s, deve-se incluir também a prestação de contas. A

professora Mariza Almeida é favorável à sugestão da professora Simone Alentar, tendo em

ATA

A.v.Pasteur, 296 -- Urna -- Rio dc Janeiro -- RJ -- CEP: 22290-240
Telefones: 21- 2542-4489

.\"'.\qx..ttniro.bi - E-mail: (lit(í;l)liiirio.tlr



UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO
PR0-REITORIA DE POS-GRADUAÇÃO E PKSQuiSA E INOXWÇÃ0

Diretoria de Inovação Tecnológica, Cultural e Social
vista que a prestação de contas será taxada individualmente, consoante o artigo 8' do

regimento. A professora Mariza Almcida acrescenta que não há salas de reuniões da

incubadora. Existe apenas l única sala para incubadora, rctiílcando o artigo ll do

regimento. A professora Simone Alencar opina que no artigoll do regimento sqa incluído

o seguinte trecho: trí//zzação de es/baços da lr///verszdade, substituindo utilização de salas de

reuniões da incubadora, haja vista que bica mais abrangente o uso dos espaços. A professora

Mariza Almeida destaca quc seria importante a participação da Câmara de Inovação na

aplicação de sanções, conforme o artigo 27 do regimento. O regimento da incubadora

juntamente com todas as propostas sugeridas foram aprovados por unanimidade entre os

membros presentes da Câmara dc Inovação. 3. Informes gerais. O prof'essor Thiago
Rcnault relata que será aditada uma agenda previamente proclamada, definindo as reuniões

da Câmara de Inovação durante todo o ano dc 2025. O professor Thiago Renault acrescenta

sobre a importância dc se colocar em prática a indicação dos agentes dc inovação, a serem

sugeridos pela Câmara de Inovação, conforme descrito no regulamento da DIT. O professor

Thiago Renault escjarecc que marcou uma reunião com o servidor Jeremias Garcia,

Pró-Reitor de Administração da UNTRIO. para que sejam estabelecidos novos fluxos

administrativos, no propósito de que não ocorram mais falhas intimas promovidas pela

Diretoria Financeira UNTRIO, no que tange aos pagamentos de GRUs do INPI. O professor

Thiago Renault destaca que a servidora Joyce Soares criou o portfólio de inovação da

UNIR]O que será publicado no site da DIT. O professor Thiago Renault agradeceu a

presença de todos. Não tendo mais nada a se tratar, a reunião foi encerrada às catorze honts

e quarenta minutos. A presente ata foi lavrada e será assinada pelo presidente e por mim,

Juliana Cristina da Salva, que sccrctariei a reunião.

Documento assinacfo digltalínente
THHG0 80RGES REbnULT
Data: 24l'02/2025 16:19:47-0300
Veiiíique em https://validar.iti.gov.b

Av.Pastcur. 296 -- Utca -- Rio dc Janeiro -- RJ -- CEP: 22290-240
Telefones: 21- 2542-4489

w w:w.tiniic-,l)i - E-mail: (lilÍ?d!!] i! l:o:l)!



Boletim UNIRIO n' 24, de 31 de dezembro de 2024

③
UNIRIO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO [)O RIO DE JANEIRO
Gabinete do Reitor

INSTlttiçAO NORNIATiVÂ (; R N' i1{)2, 11E 30 1)E l)EZÉ:NIBRO i)E 2024

Dispõe soba a criilção du Inci1ladura de
hnprcc1ldimenlos 110 àm!)ito da UNIRIA.
denominada Incubildora da UNIRIA)
(EhÍPREENDE}, di! [)iretoria de !novaçãcl
Tecnológica. Cultura! e Sacia! da I'f&-licitada de
Pcsquisu, Pós.Gi-ltduaçãu ç Eilovaçào(PROPGPI)
da UN ÍRIS.

O Reitor dü Univcrsídzidc Fcdciüldc} Estado do Rio dc Jütnciru(UNIRIA), no Liso de s !üs
atribuições mginlçntais e estatutários. considerando

ü Lei i3.243n0 E6, que dispõe sabre incentivos à inovação e ã pes(luisi} científica e
tecnológica nu üilbicnte prodLltivo dá üuErzls providências;

ü interesse institucional da UNiRIC) na criação de t.tina incubadoia de clnplesas, de
ücordc} com P]allo de DeKnvo]vimente} !nstitucionai di} UNIR]O (2Q22. p. ] i4, ] 1?-
! 18), com período de ab!'aílgência entre 2022 e 2ü26. aprovado ua sessão ordinária
remoía do Conselho Universitário(CONSUNI) Resolução n' 5.469, de 17 de
dezembro de 2021

o Regimento da PROPGPlque em sc lanigo 28" estipu a club está cn!!c sults alribuiçõcs
üpoim iniciati\ ius de $artaleçimento do ecossistema de inovação ç e:uprecndedorisma
tais CH)mc] incullitdurns de clnprcsas, p:lrcluüs !echo ógicos, en\presas juniores e soft/llps

a Politica de hovüção UN!:RIO que cll} seu artigo 21' estipuizt cque "A UNIRIA
eslimulitrá a criação de inçubadoras: i! partir da proposição de unidades indivíduilis ou
consoniadns dc sua esírulura, scln})re que }louvei' capacidade para apoiar
desenvolvimento de .s/aNzp.ç e empresas com t'oco em inox ação

RESOLVE

Art. }' !nstÊttiir a Incubadonide fimprecndimentos no àmbilc] da UNIRIA. denominalií}

[ncub;adora da UN]R}O (EMPREENT)E). seus progmlmas de pré-incubação. incubação e pós-
incubação, nas três scgtlintes iinlKis de atuüção:

1.

11'.

llí.

incubação de enlprecildimcntos inclvadurcs de base tecnológica

!ncubação de empreendimentos inovadores no campo da cultura;

!nçubação de empreendimentos inovadores no campo das tecnologias sociais
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO R{O DE JANEIRO
Gabinete do R.eitor

ArE. 2' A ]ncubadora de Ennpfeendimcntos da UN]RIO {E?ç$1'REENDE) lera
seguintes ob.letlxfos

QS

1. estimula' c prestar apoio gerenc;inl teciiulógico a e! lpreendedorismo inox üdur
e intensivo em conhecimento, com o obbjetiç'o de facilitar a c;nação (te
empreendimentos e o desenvolvimento de eilpícendedores que dcsempcn! eil
íitiv'idades voltadas ã inovação e ao desenvolvimento dc novas tecnologias.
produtos c processos;

11.

I'\r

v.

identificar e cantar empree3}dedoi-es e :empreendime1ltos para inctl})açio:

estinluiar a criação de empreendimentos no Estado do Rio dc Janeiro

Homcntar o espírito eitlpreendedor na UNIRia;

pclssibilita! aos en[prce11de(toros a i.ititização tios serviços clê! Inçubadora d:]
UNIRIA, mediante obietivos, obrigações c condições estabelecidas ei-tl
instrumento juriclico próprio;

vt.
VII.

propiciar o acesso dos empreendedtlres às inox:'anões e às boas p!'áeicas gerenciais;

estimulam' o associativismo c 8 integração entre os eit)pnetldedores entre si e entre
os parceiros que apoiuil a Incubadüm da UNIRIA, seirJpre buscando o ;ntercânlbio
de ino\.'ações e Q tiprimoramcllto das boas técnicas de gestão;

apoiar a criaçàt) de novos entprcendimeiltos, n pal-Lir dos çonhecimentlls geííldcls
nü UNIRIO:

lx.

x.

xt

cstimuliir Q desen\;uivimenln cona !ilíu dç inova\ções cilkc elnprcendedorcs c a
UNiRIa:

aplicar as mais !nodemas lknnmentas de en)preendedclrismo inoxildor na
UNIRIA;

criar novas altcrllntRas de (]ualiâicítção e dcsçnvui\-imcntc de habiliditdcs
complementares para os discentes (}ue fndcíão enriquecer seus çurHculos visando
ü futura entrada ]lo mercado de trabalho

Are. 3" Instituir o Comité de hctlbítção, órgão de apoio permailcnte ã administração da
Incubadora, cam poderes deliberativos e executivos, sendo suas compctênciiis

seleçãc} ctc proletos pítn} ingresso na Inçuiladora da UNIRIA;

realização da avatiaçãc) de dcsempen})o:

n)

b)

tios prolctos incubados;

das atividzlc$es de i:nctlbação;

c} da incubüdoii dü UNiRia {EMPREENDE) cclmu tnllodo;

pal']içipaçãü (]u planqimentu amua! propoilda poli ices c direll'Ézes pzina a
Incubadora da UNI.R,IO
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Art 4' A ildminislFüçãn ch Incubadoni d:} UNiRIa (Eh41'REENDE) liça a cilrgo d=
Dintoria de inovação Tecnológica. C'ulturai e Sacia! dí! I'iú-reitoria de PesqtlÊsa, Pós-
Graduaçãcl e !novação (PROPGPI) clÉIL;N}RIO, zlux aliada pc:o Comité de {nt:utmção

Art. 5' C) C'omito de incubação será incliciido pela PR(.)!)Ci{)l. sendo composto pelos
seguintes membros=

DlrçlorÍa) da Diretoria de' Inovaçüc3 Tecnológica Stlciat e Cultural(Presidente);

Ctlordeníldcr (a) da DiretoHlx da hlovação Tecnológica Social e Culetintl (vice
presidente);

lil. Pró-Reitor(a) de Pós-gradliação, Pesquisa ç Inovação da UNllt10;

[V. dois represen pintes da C:âillara de inovação da UNIRia;
V. reprcscntalnc da selar ê;u\-cmamcnb! (FAPER}. FINEP ou SMCT/Rios;

VL I'cpresentante dc selar eitprçsünai(FIRIAN, SEBRAE, AgeRiol;
VII. representa:lte da ecossÉstcma dü inovação Q estado do Rio de Janeiro (Redclecl;

Panãgmíb Único. Eilt cilráter especial. Q Comité de incubação poderá solÊGitm a
l)ítRicipüçãtlde collsujtclíes técnicos {ld Auc. iilfcrnos {nlcxtcin{)s da UNIRIO, paga re:3iinlr uma
nvaliaçãc3 tácnicílde dcteinlinado prometo.

Art. 6" O tempo de permanência du membro no Comité de Inca.ilação é de \ ante e quatro
itlusus, podcltdo scr renovado, pür igualperíaclo, a critério dü PROPGPI.

Art. 7' O Comité de incubação reunir-se-á clrdinarialnente a cacto sen)estio, conibrme
previsto em seu plano de tmbalho, e extraordinariamente, !mediante convocação de seu
Pwsideníe

Art. 8" O Comité de Inçt! )anão reunir-se-á de acordo com as seguintes necessidades

1. pztra o pr(xessü de seieçÉio nos tenTlos do cditalvigente;
11. ordinariamente. coníbmle plano de tntbalho:

111. para avilliação Éiníildo incubado;

!v. extraoNinariame1lte, quando con\.'ocadc} pelo seu Presidente

Art. 9' O Comité de ]ncubaçào detibemrá pelo voto da nuioria dos pnsentes
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An. í(y' Os casos oillissos serão resolvidos pelo Comitê de Incubação.

Aít. 11" Esta !nstrução Nurnlatix:a entra cnl vigor na data de sua publicação no Boleto-m
da UNIRIA

.lüsé d Cüstü F'illio

Reitor

I''T{)D: ('ilO
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POLhlCA DE INOVAÇÃO

CAPITULO 1: DISPOSIÇÕES PRELll\aINARES

Art.l. A Política de Inovação da UNIRIO consiste em diferentes iniciativas e instrumentos de
implementação, e para sua execução, por intermédio de instrurnentojurídico e nos termos de
regulamentação específica, deve ser representada peia pessoa cle seu gestor máximo.

Parágrafo único: As ações previstas nesta Política vigoram sob uma perspectiva holística a fim cle
abranger todo o ciclo da inovação, desde a elaboração de lcleias, passando pela criação.
desenvolvimento e registro de ativos cle propriedade Intelectual. até a sua implementação e
dittisão

Art.2. A Política de Inovação da UNIRIA compreende a modalidade cle inovação em produtos
processos e serviços, nos âmbitos tecnológico, clilturale social

Art.3. O cumprimento da Política de Inovcação será avaliado de acordo com as metodologias e
sistemas pertinentes e utilizados pelas Instâncias públicas federais responsáveis pela
coordenação das políticas de inovação do país, bem como por métricas corrtplementares que
possatn vir a ser estabelecidas por órgãos clo governo ou pela própria universidade

Ar{.4 Para a presente política adoram-se as seguintes definições fundamentais

1. Capitalintelectual: conhecimento acumulado por pessoas pertencentes à instituição, passíve
de aplicação em projetos de pesquisa, ciesenvolvímento e inovação;

Inovação: introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e socialque
resulte em novos produtos, serviços ou processos. Compreende também a agregação de
novas funcionalidades ou características a produtos, serviços ou processos já existentes, que
possam resultar em melhorias e ganho efetivo de qualidade ou desempenho;

111 Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação jlCTj: órgão ou entidade da administração
pública direta ou índireta, ou pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, legalmente
constituída sob as leis brasileiras, com sede e foro no País, que inclua em sua missão
institucionalou em seu objetivo socialou estatutário, a pesquisa l)ásica ou aplicada de caráter
científico. tecnológico ou o desenvolvimento cle novos produtos, serviços ou processos;

lv Fundação de apoio: fundação criada com a finalidade de dar apoio a projetos de pesquisa,
ensino e extensão, projetos cle desenvolvimento institucional, científicos, tecnológicos e
projetos de estímulo à inovação de interesse das ICTs, registracla e credenciada no Ministério

da Educação e no Ministério da Ciência, Tecrlologia e Inovação, nos termos da Lei no
8.9S8/1994, e das demais legislações pertinentes nas esferas estadual, distritale municipal; =iz,/
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V Pesquisador público: ocupante de cargo público efetívo, civilou militar, ou detentor de função
ou emprego público que realize, como atribuição funcional, atividade de pescitiisa,
desenvolvimento e inovação IDe acordo com a resolução r]. 4.98C) de 26 de abrílde 20iSI

VI

vl

Criador: pessoa física que seja inventora, obtentora ou autora de criação;

Empresa cle base tecnológica: aquela que utiliza a aplicação sistemática de conhecimentos
científicos e tecnológicos pala o desenvolvimento de rlovos produtos, processos e serviços;

VEI

lx.

Extensão tecnológica: atividade que auxilia no desenvolvimento, no aperfeiçoamento e na
difusão de soluções tecnológicas e na sua clisponibillzação à sociedade e ao mercado;

\

Incubadora de empresas: organização ou está'usura que objetlva estimular ou pi'estar apoio
logístico, gerencial e tecnológico ao enlpreendedorismo inovador e intensivo em
conhecimento, com o objetivo de facilitar a criação e o desenvolvimento de emi)regas que
tenham colmo cliferenciala realização de atividades voltadas à inovação;

X Parque tecnológico: complexo planejado de desenvolvimento empresarial e tecnológico,
protnotor da cultura cle inovação, da competitiviclacle industrial, da capacitação empresarial
e da promoção de sinergias em atividades de pesquisa científica. de desenvolvimento
tecnológico e de inovação, entre empresas e l,inca ou mais ICTs, com ou sem vínculo entre si;

XI Polo tecnológico: ambiente industriale tecnológico caracterizado pela presença dominante
de micro, pequenas e médias empresas com áreas correlatas de atuação em determirlado
espaço geográfico, com vínculos operacionais com ICT, recursos humanos, laboratórios e
equipamentos organizados e com predisposição ao intercâmbio entre os entes envolvidos
para consolidação, ma rketing e comercialização de novas tecnologias; e

xtl

x111

Setor produtivo: as empresas públicas, privadas, cooperativas e demais organizações de fim
económico vcnltadas à l)t'adução cie bens e serviços

Impacto cultural: formação de recursos humanos para o desenvolvítnento artístico e cultural.
para a formulação de políticas artísticas e culturais, para a ampliação do acesso à cultura, à
arte e ao conhecimento nesse campo

xlv Impacto artística: contribuição para Q desenvolvimento artístico, gerando e difundindo
processos e produtos cartísticos blue contribuam para o desenvolvimento das artes como
fenómeno, valor e conceito.

Parágrafo único. A UNIRIA, quando mencionada neste documento, é representada por seu dirigente
máximo o Reitor; não cabendo a nenhum)a outro servidor tomar qucalquer atitude em nome cla
instituição em relação as ações previstas nesta política, a não ser sob expressa designação da reitoria
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Art.S A Política de Inovação da UNIRIA compreende a busca pela disseminação de tecnologia,
pesquisas, técnicas e resultados voltados pcara o setor produtivo e o mercado, mas também
relacionados ao fomento à cultura, à cooperação entre diferentes campos da ciência, à
inclusão social, à difusão e aplicação de saberes plurais, numa relação convergente cle
conhecimentos direcionados para a inovação, corri os seguintes objetivos específicos:

1.

11

[1!

A gararltia da supremacia clo interesse público

O estímulo ao desenvolvimento de inovações que contribuam para a solução de problemas
de interesse social;

A colaboração entre universidade e setor produtivo público, privado e organizações da
sociedade civil para o fortalecimento e ampliação do aprendizado organizacional e da
capacidade de inovação;

lv

V

O apoio atívo às atividades de transferência de tecnologia para os setores público, privado e
organizações da sociedade civil;

A participação estratégica nos esforços de desenvolvimento locale iegionalde acordo com
as políticas de ciência, tecnologia e inovação, de formca colaborativa e nos diferentes fóruns
em que elas se realizem;

vt A promoção do empreendedoristno entre todos os integrantes da comunidade universitária
Idiscentes, docentes e servidores técnicosj;

Vll

Vlll

ÊX

x.

O estímulo para o reconhecimento da inovação como um elemento trailsversalàs atividades
da UNIRIO, na âmbito do ensino, pesquisca e extensão;

A otlmização e articulação clãs competências instaladas, plcataformas tecnológica.
capltalintelectuala serviço do desenvolvimento da inovação;

serviços e

Aperfeiçoar os espaços interdisciplinares da produção de conhecímenta, envolvendo redes
de pesquisa e extensão nas áreas de inovação tecnológica, culturale social;

Desenvolver práticas de inclusão social, sustentabilidade económica e ambiental, com o
aperfeiçoamento da relação entre UNIRIA, governo e sociedade civilno campa das políticas
públicas;

xl Desenvolver, institucionalizar e gairantir a implarltação e a gestão de processos transversais
que garantam a governabilidacle, ti-ansparência e sustentabilidade das investimentos e
processos institucionais de P&D e Inovação. Ü''
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Além disso, destaca-se para efeitos desta política e devido à sua dimensão de intangibilidacle, que a
Inovação culturale socialpoderá ser assim caiacterizacla a partir dos seguintes indicadores:

1.

11

Elf

ÉV.

v.

VI.

Vlt

Utilização de novas metodologias e processos em artes e cultura

A produção com caráter experimentale inédito

A difusão da produção em diferentes meios

O incremento de novas tecnologias culturais e sociais

A contribuição para a elaboração de políticas públicas na área

A criação de novos espaços, meios cle apresentação e fruição da obra artística

A qualificação do público de arte e cultura; Entre outras possibilidrades

Art.6. Todas as ações previstas nesta política, dependerão de aprovação do setor acadêmico de origem,
da Diretoria de Inovação após submissão à apreciação da Câmara de Inovação, e da PROPGPI
que encaminhará os respectivos processos administrativos dentro do devido fluxo
administrativo institucional

CAPITULO 2: DIRETORIA DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, CU LTURAL E SOCIAL

Art.7. A Diretoria de Inovação Tecnológica, Culturale Socialda U NIRIO, atuando sob regimento próprio
e o acompai)hamento da Câmara de Inovação, está vinculada à Pro-Reitoria de Pesquisa,
PósGraduação e Inovação da UNIRIO, para fins de cumprimento cla Lei n9 l0.973/04, e
responsável pela coordenação, articulação, gestão e execução da Política de Inovação da
u tive rs í cl ad e ;

Art.8 A Diretoria de Inovação UNIRIO tem a missão de foi-talecel- o relacionamento dca UNIRIA com
toda a comunidade universitária. envolvendo órgãos de governo, empresas, organizações da
sociedade civil e outras instituições e ICTs, com o objetivo de criar oportunidcades pcara o
desenvolvimento e cla inovação na UblIRIO, cle forma que as atividades de ensino, pesquisa e
extensão se beneficiem dessas interações, e promover a transferência de tecnologia em prol
do desenvolvimento económico, científico, tecnológico, culturale socialdo í)aís.

Art.9 A Diretorla de Inovação UNIRIO tem como finalidade
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Gerir a Política de Inovação da UNIRIO de forma a apoiar e zelar pela proteção dos direitos
dos pesquisadores com respeito às suas criações, licenciamentos, inovações e outras formas
inventivas;

Implementar ações estratégicas que visem a proteção e registro de cativos de propriedade
intelectual;

111 Apoiar ações de transferência de tecnologia e conhecimento, gerados no âmbito da
universidade, que contribuam efetívcamente para o desenvolvimento científico, tecnológico
económico, culturale soclaldo país;

lv.

v.

vl.

vll

VllE

Avaliar e classificar possíveis ativos de propriedade íntelectualdecorrentes de atividades e
pro.getas de pesquisa, em atendimento à legislação vigente;
Identificar e avaliar o potencíalinovacloi e competências tecnológicas, culturais e sociais de
pesquisas e projetos desenvolvidos nos dorrlínios da UNIRIA;
Aduar na divulgação das ações inovadoras, interna e externamente, ger'idas por ativídades
desenvolvidas na UNIRIA;
Encaminhar, assessorar e acompanhar os processos das solicitações de registro de ativos de
propriedade intelectualclca UNIRIO;

Fornecer asinformações solicitadas pelo ívtinístério d a Ciência, Tecnologia e Inovação IMCTll,
em atendimento à legislação vigente sobre as ações e resultados da política de it)ovação,
propriedade intelectuale transferência de tecnologia da UNIRIA por meio da PROPGPl;
Estimular e promover ações de parceria da Ui\LÍRIO com os setores públicos e privados,
integrando ações de inovação, pesquisas tecnológicas, conhecimento e aplicabíliclacle no
me rcado ;

Estimular e promover a formação técnico-científica de recursos humanos, nas diversas
competências relacionadas à inovação;

Apoiar órgãos, entidades, setores, centros e departamentos, em âmbito regionale nacional,
no fortalecimento das estruturas do ecossistema de inovação e empreencledorismo

jlncubadoras de Empresas, Parques Tecnológicos, Empresas Júniores, Startups etcj;
Propor e apoiar a realização de eventos técnicos científicos relacionados à })esqtiisa,
empreendedorismo e à inovação tecnológica, culturale social.

lx

x.

XI

Xll

Art.IO. Para realizar com êxito suas atividades, a Diretoria de Inovação UNIRIA, tem a estrutura
composta pelas seguintes instâncias e re})resenEada no organigrama abaixo:
Diretorla

Coordenação
Câmara cle Inovação

Secretaria

Divisões Técnicas

Agentes cle Inovação
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[ Ê)i Feto ria

Coordenação

Secretaria

Divisões Técnicas

Agentes de Inovação

CAPÍTULO 3: COOPERAÇÃO ESTRATÉGICA

Art.ll. Como previsto no art. 9' da Lei de inovação no l0.973 de 2004, é facultado à UNIRIO celebrar
acordos de parceria e convénios com instituições públicas, privadas e organizações sociais pca ra
realização de atividades conjuntas de pesquisa científica e tecnológica e de desenvolvimento
cle teca")ologia, pt'odt.ito, serviço ou processo, voltados à inovação

Art.12 A UNIRIA deverá estimular e apoiar as coopeE'ações estratégicas entre docentes, discentes e
servidores técnicos, junto a instituições cle ciência e tecnologia nacionais e internacionais,
empresas nacionais e internacionais de todos os portes. Tais cooperações estratégicas estão
condicionadas à observância da legislação blue ampara a inclusão social, a biodiversidade, os
recursos agroflorestais e minerais

An.13 No que concerne a esta Política de Inovação, as cooperações estratégicas entre a UI'JIRIO e
outras instituições, entidades ou empresas, nacionais e internacionais deverão tratar,
obrigatoriamente, da proteção da propriedade intelectual, da transferência de tecnologia e da
gestão do capitalintelectualgerado no desenvolvimento das atividades comuns
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Art.14. Essas cativídades institucionais de estímulo à inovação, deverão ser submetidas e

acompanhadas pela Agência de Inovação UNIRIA e suas respectivas instâncias de gestão e
apreciadas pela Câmara de Inovação

Art.15. A UNIRIA poderá estabelecer parceria com Fundação de Apoio para viabilizar projetos e
atenderàs demandas de competência da Díretaria de Inovação, pot intermédio da celebração
de termos jurídicos específicos para cada necessidade.

Art.16. A UiqIRIO poderá, sem prejuiza de suas funções primordiais de ensino, e pesquisa e extensão

Compartilhar e permitir o uso de laboratórios, equipamentos. instrumentos, materiais e
demais instalações com Instituições de ciência e tecnologia públicas, empresas, ou pessoas
físicas, mediante contrapartida financeira ou não finaílceira; em ações voltadas à inovação;

Permitira uso do seu capitalintelectualem projetos de pesquisa, desenvolvimento e Inovação

lli Prestar serviços técnicos especíalízcados a instituições públicas ou privadas, com foco na
pesquisa científica, tecnológica e à inovação, desde que comprovem a observância à legislação
específica;

IV Celebrar contratos de transferência de tecnologia e licenciamento para outorga de direito de
uso ou de exploração cle criação protegida;

V Celebrar contratos cle parceria com o setor produtivo, culturalou socialvoltados à inovação

CAPITULO 4: INCENTIVO AO EMPREENDEDC)RISIVIO E AMBIENTES PROMOTORES DE INOVAÇÃO

A. rt . 17 A UNIRIA) reconhece colmo parte da sua missão institt,ícional induzir e ampliar o
compartilhamento do conhecimento científico e tecnológico com a sociedade. por meio de
parcerias tecnológicas, licenciamentos e transferência de tecnologia, compartilhamento de
infraestrutura, serviços tecnológicos e outros arranjos institucionais previstas na legislação
vigente que possam estimular o empreendedorisino

Art.18 A UNIRIO incentivará a formação interdisciplinar por meio da educação err\preendedora e do
estímulo ao empreendedorismo tecnológico, social, cultural e ambiental entre docentes,
discentes e servidores técnicos em suas diversas iniciativas e ações educativas e de gestão

Art.19. Para fomentar o clesenvolvimerlto de ações transversais e/ou interdisciplinares, a UblIRIO
desenvolverá instrumentos de articulação e informação das iniciativas empreendedoras
estudantis, conforme previsto na legislação.
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Art.20. A UNIRIO deverá apoiar a promoção de empresas de base tecnológica no ambiente
urliversitárlo, observada a legislação pertinente, visando à protnoção da inovação, clo
empreendedorlsrno e do desenvolvimento da ciência e da tecnologia.

Art.21. A UNIRIO estimulará a criação de incubadoras, a partir da pl'oposição de unidades individuais ou
consorciadas de sua estrutura, sempre que houver caf)acidade pata apoiar o desenvolvimento de
srartups e empresas com foco em inovação

Art.22. Por sua vez, são objetivos específicos da INCUBADORA

1.

11

lv

VI

Identífícare captar empreendedores ou empreendimentos pcara incubação, na modalidade de
incubação residente ou não residente

Estimular o desenvolvimento cle competências empreendedoras e o espírito empreendedor
na UNIRIA com o apoio de consultores, professores e pesquisadores;

Permitir ao empreendedor a utilização dos serviços da Incubadora, mediante objetivos,
obrigações e condições estabelecidas em instrumento jui-ídico próprio;
Propiciar o acesso dos empreencleclores às inovações tecnológicas e gerenciais possíveis; V

Estimular a colaboração, o associativismo e a integração entre empreendedores;

Estimular o desenvolvimento conjunto de novcas tecnologias entre o empreendedor e a UNIRIO

Art.23. As incubadoras da UNIRIO deverão dispor cle regimento específico de acordo com esta política
para detalhamento de suas operações.

Art.24. A Diretoria de Inovação em conjunto com a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura poderão
normatizal o funcionamento das incubadoras, em consonância com as disposições constantes

nesta resolução.

CAPITULO 5: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Art.25. A UNIRIA poderá prestar ca instituições l)úblicas, privadas e organizações sociais serviços
técnicos especializados compatíveis com os c>bjetivos da Lei l0.973/2004, e suas respectivas
alterações, nas atividades voltadas à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no
ailabiente produtivo, observando-se as normas vigentes

Art.26. O docente, discente ou servidor técnico da UNIRIA, sob autorização de sua unidade de lotação,
envolvida na prestação cle serviço técnico especializado, descrito no Art.25, poderá recebem
retribuição pecuniária. diretameilte da UNIRIO, através da sua Fundação de Apoio com a qual
tenha firmado instrumento jurídico, sempre sob a coima de adicionalvariávele desde que
custeado exclusivamente com recursos arrecadados no âmbito da atividade contratada,
regulada por normativa prós)ria. ,B'



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO Ri0 DE JANEIRO''d'

PROPGPl- Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e inovação

Diretoria de Inovação Tecnológica, Culturale Social

AN.27 O valor da retribuição pecuniária de que trata o Art. 29, fica sujeito à incidência dos tributos e
contribuições aplicáveis à espécie, vedada a incorporação aos vencimentos, à remuneração ou
aos proventos, bem como a referência como base de cálculo para qualquer benefício, adicional
ou vantagem coletiva ou pessoal, não podendo ultrapassar o teto do funcionalismo público
Configura-se, para os fins do art. 28 da Lei llo 8.212, de 24 de julho cle 1991, em ganho
eventual.

Parágrafo único. A propriedade intelectualsobre os resultados obtidos pertencerá às instituições
envolvidas e seus respectivos autores, na proporção da participação cle cada um no prometo que seja
objeto do acordo de cooperação ou termo de convênio.

Art.28. A relação cla UNIRIA com terceiros e seus servidores, no âmbito desta Política de Inovação, será
formalizada por meio de acordos, convênlos, contratos ou outros instrumentos com entidades
públicas ou privadas, estrangeiras ou organismos internacionais, analisados caso a caso.

CAPITULO 6: PROPRIEDADE INTELECTUAL

Art.29. Quaisquer criações que sejam resultado de atividades realizadas no âmbito da UNIRIO, com a
utilização de suas instalações, equipamentos, meios, dados, informações, conhecimentos,
bens tangíveis ou Intangíveis, deverão ser oüjeto de proteção dos direitos de propriedade
intelectual, nos termos das normas vigentes

Parágrafo único. A U NIRIO é titular dos direitos de propriedade intelectualdas criações ou das inovações

Art.30. A UNIRIO poderá compartilhar o direito de propriedade Intelectualcom outras pessoas físicas
ou jurídicas, nacionais o\.i estrangeiras, participantes das criações ou das inovações
desenvolvidas com compartilhamento de conhecimento e Instalações, desde que
expressamente justificado e aprovado pela Diretoria de Inovação e pela PROPGPI, em cláusula
específica, constante no contrato ou tacordo celebrado entre os partícipes

Art.31. Para fins desta Política de Inovação, são consideradas criações de titularidade da UNIRIO
aquelas realizadas por

É. Docentes, discentes e técnico-administrativos, com vínculo permanente ou temporário com a
universidade, no exercício de suas funções, que tenham contribuído para o desenvolvimento
das criações;

Bolsistas. discentes ou estagiários, com vínculo parcial com a universidade, que realizem
atividades que tenhcam contribuído para o desenvolvimento de criações, no exercício de suas
atividades 11a UblIRIO;
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Docentes e pesquisadores eventuais, visitantes, brasileiros ou estrangeiros, blue tenham
contribuído l)ara o desenvolvimento cle criações, no exercício de suas atívidades na UNIRIO.

Art.32. Os pedidos de registros de ativos de propriedade Intelectualdeverão ser encaminhados pelos
autores à Agência de Inovação, que se encarrega rá de encaminhar todo o processo de depósito
ou registro no Brasil

Parágrafo único. Para depósitos ou registros em outros países, deverá haver acordos e justificativas
para sua efetivação, aprovados pela Diretoria de Inovação e pela PIROPGPI, e por análise cle viabilidade
orçamentária pela área administrativa da UNIRIO.

Art.33. A UNIRIO poderá ceder os seus direitos sobre a criação, por meio de manifestação expressa e
motivada, aprovada pela Diretoria de Inovação e pela PROPGPI, a título não oneroso ao autor,
para que os exerça em seu próprio nome e sob a sua inteira responsabilidade, ou a terceiro,
mediante compensação, conforme normas vigentes

Art.34. E assegurada aos autores a participação nos ganhos económicos, auferidos pela UNIRIO,
resultantes cle contratos de transfei-ência de tecnologia e de licenciamento para outorga de
direito de uso ou de explorcação cle criação protegida da qualtenha sido o inventor, condor!-ne
narinas vigentes

Parágrafo Única. Entende-se por ganho económico toda forma de royalty, de remuneração ou
quaisquer benefícios fin'anceiros, resultantes da exploração clireta ou por terceiros do ativo de
propriedade intelectual.

CAPITULO 7: CONFIDENCIALIDADE DA CRIAÇÃO INTELECTUAL

Art.35. Nas ativiclades que envolvem propriedade Intelectual, as pessoas ou entidades coparticipantes
OBrIgam-se a celel)rar um Termo de Sigilo e confioencialiclaüe soi)re a criação intelectual
objeto da coparticipação, qual)do o caso assim a requerer

Art.36 E vedado a qualquer dirigente, autor, docente, discente, servidor técnico ou prestador de
serviços à UNIRIO, divulgar, noticiar ou publicar qualquer aspecto de criações cujo
desenvolvimento tenha participado diretamente ou tomado conhecimento por força de suas
atividades, sem antes obter expressa autorização da UNIRIO por meio da Dlretoria de
Inovação.

Art.37. Antes da publicação ou divulgação dos resultados de programas, projetos, pesquisas ou estudos
realizados na UNIRIO, ou com a participação desta, que envolvam conhecimento sensível, ou
seja, todo aquele identificado como atlvo de prol)riedade intelectual, deverá ser assinado por
todos os envolvidos, o Termo de Sigilo de Cotifidencialiclade
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Parágrafo único. O dirigente representante de toda e qualquer instância da UblIRIO em que, por
ventura, tramitar alguma etapa necessária ao processo de proteção de ativos de propriedade
intelectual, deverá obrigatoriamente também cassinar o Termo de Sigilo e Confidencialidade

CAPITULO 8: LICENCIAMENTO E TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA

Art.38. A UNIRIO poderá celebrar contrato de transferência de tecnologia e de licenciamento para
outorga de direito de uso ou de exploração de criação por ela desenvolvida isoladamente ou
por meio de parceria, nos termos do Deck-eto no. 9.283/2018.

Parágrafo único. O contrato mencionado no Ai-t. 38. também poderá sercelebrado com empresas que
tenham, em seu quadro societário, pesquisador l)úblico da UNIRIO, de acordo com o disposto no art
11 do Decreto no. 9.283/2018.

Art.39. Fica clispensacla a realização de licitação em contratação realizada pela UNIRIA para a
transferência de tecnologia e para o licenciamento de direito de uso ou de exploração de
criação, guardadas as normaslegais de transparência pública

Ai't.40. A empresa detentora do direito de exploração de criação protegida perderá automcaticamente
esse direito casa não comercialize a criação dentro do prazo e condições definidas em
contrato, podendo a UNIRIA proceder a novo licenciamento.

Art.41. A UNIRIO adotará as modalidades de oferta tecnológica, que incluem a concorrência pública e
a negociação direta, conforme art. 12 do Decreto no. 9.283/18. A modalidade de oferta
tecnológica escolhida deverá ser previamentejustíficada em decisão fundamentada, por meio
cle processo administrativo

Art.42. A UNIRIO poderá, nos termos da legislação vigente, participar minorita riamente do capitalsocia
de empresas, de acordo com a Lei n. 13.243, colr} o propósito de desenvolver produtos inovadores que
estejam de acordo com as diretrizes e prioridades definidas nas Políticas de Ciência, Tecnologia e
Inovação das esferas da Governo federalàs qucais a universidade é ligada

CAPÍTULO 9: POSSIBILIDADES DE AFASTAMENTO, CONCESSÃO DE LICENÇA PARA CONSTITUIÇÃO DE
EMPRESA E EXERCÍCIO DE ATfViDADE REMUNERADA PELO pesQuisAüoR PUBLICO

Art.43. Nos termos dos artigos 14 e 15 da Lei n9 l0.973/04, a UNIRIA poderá conceder aos seus
pesquisadores, depois de parecer favorávelapós avaliação específica da Diretoria cle Inovação:

#'
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Afastamento para prestar colaboração a outra ICT. empresa pública ou privada; e

Licença para constituir, individual ou associadamennte, empresa com a fínalidacie de
desenvolver atividades relativas à inovação

Art.44. As licenças e afastamentos deverão seguia a legislação vigente e as nora'nas definidas pela
PROGEPE

Ai't.45 Na apreciação dos pedidos cle licença ou afastamento de que tratam este regulamento, a
UNIRIO avaliará a conveniência e oportuniclacle de concessão tendo em vista as demandas de
ativldades de ensino, pesquisa e extensão da universidade e os objetivos de sua Política de
Inovação. desde que respeitados os trâmites institucionais para a concessão
O docente em regime cle Dedicação Exclusiva poderá exercer atividade remunerada de
pesquisa, desenvolvimento e inovação em ICT, erTlpresa pública ou privada, e participar da
execução de projeto aprovado ou custeado com recursos previstos no art. 8o da Lei no
l0.973/2004, nos termos da resolução UNIRIO n. 4.981/2018

Art.46

CAPÍTULO IC): BOLSAS DE INCENTIVO A INOVAÇÃO PARA FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE RECURSOS
HUMANOS

Art.47. A UNIRIO poderá conceder, bentcomo autorizar seus docentes, discentes e servidores técnicos
a receberde Fundação de Apoio credenciada ou de Agência de Fomento, bolsas de estímulo à
inovação no ambiente produtivo, destinadas à formação e à capacitação de recursos humanos
e à agregação de especialistas, em ICTs e em empresas, que contribuam para a execução de
projetos de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação e para as atividades de
extensão tecnológica, de proteção da propriedade Intelectuale de transferência de tecnologia.

CAPITU LC) 11: APOie) AC} INVE NTOR INDEPENDENTE

Alt.48. É considerado inventor independente a pessoa física, não ocupante de cargo efetivo. cargo
militar ou etnprego público, que seja Inventor, obtentor ou autor de criação.

Art.49 A Uí\LÍRIO faculta ao inventor independente, que comprove depósito de pedido de patente, ca
adição de sua criação pela UNIRIO, que decidirá, por meio de sua Diretoria de Inovação,
quanto à conveniência e à oportunidade cla solicitação e à elaboração cle prajeto voltado à
avaliação da criação para futuro desenvolvimento, incubação, utilização, Industrialização e
inserção no mei'cada

Parágrafo único. O projeto de que trata o Art.49, pode incluir, entre outros, ensaios cle conformidade,
construção de protótipa, projeto de engenharia e análises de viabilidade económica e de mercado;
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Art.SO. A Diretoría de Inovação dará conhecimento ao inventor independente de todas as etapas do
processo.

Art.51. O Inventar Independente, mediante instrumento jurídico específico, deverá comprometer-se a
compartilhar os eventuais ganhos económicos auferidos com a exploração da invenção
protegida adorada pela UNIRIO

Alt.52. A UNIRIA poderá apoiar o inventar independente que comprovar o registro de ativo de
propriedade íntelectualde sua criação, entre outras formas, por meio de:

1. Análise cla viabilidade técnica e económica do objeto de sua invenção;

11. Assistência para constituição de empresa que produza o bem objeto da invenção; e ll
Orientação para transferência de tecnologia para erripresas já constituídas.

CAPÍTULO 12: RECURSOS PARA A PESQUISA E INC)CAÇÃO

Art.S3. Os recursos necessários para as ações de inovação indicadas nesta política deverão set
propostos anualmente por meio de um Plano de Ação Anual de Inovação, desenvolvido pela
Diretoría de Inovação da UNIRIA, aprovado pela Câmara de Inovação e encaminhado pela
PROPGPI

Art.S4. Parte dos percentuais de recursos oriundos de projetos de parceria entre a UNIRIA e entidades
públicas e privadas, firmadas no âmbito da Política de Inovação, deverá ser destinada para
manutenção das atividades da Diretoíia de Inovação, na proporção de 5% do montante
apurado.

Art.55. A UNIRIA, na elaboração e na execução de seu orçamento, adotará as medidas cabíveis para a
administração e a gestão de sua Política de Inovação de forma a permitir o recebimento de
receitas e o pagamento de despesas decorrentes da aplicação do disposto nos AT'ts. 4 a 9, 11
e 13 da Lei n. l0.973/2004.

Art.56 0 gerenciamento de recursos captados por prajetos de pesquisa e inovação ligados a UNIR+C)
ficarão a cargo de Fundações de Apoio de acordo com convênios cle cooperação técnica e
académica firmados com a UNIRIA, devendo ser aplicados em objetivos institucionais de pesquisa,
desenvolvimento e inovação.

Parágrafo único. A Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos - COPPETEC,
através de convénio de cooperação técnica e académica celebrado com a Universidade federa
do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIA fica autorizada a apoiar projetos de pesquisa e inovação
desta


